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RESUMO 

O objetivo deste texto é expor uma metodologia para análise de projetos pedagógicos de cursos que se 
dirigem à formação de profissionais. A trajetória percorrida sustenta-se na abordagem fenomenológica; é 
efetuada no contexto da pesquisa que prima pela qualidade dos dados, buscando compreendê-los e interpretá-
los com recursos hermenêuticos, visando a dar conta das nuanças qualitativas expressas pela linguagem, 
modo pelo qual nossos dados se dão a conhecer. São trabalhadas as concepções de pro-jeto e de pedagógico 
e modos de proceder a análise. 

Palavras-chave: Pesquisa Qualitativa, Educação Matemática, Projeto Pedagógico. 

1 Introdução 

Nossa intenção, neste artigo, é apresentar modos de analisar Projetos Pedagógicos 

de cursos específicos, tomando como dado o texto do próprio projeto institucional e seus 

modos de operacionalização, ou seja, a organização curricular, as ementas das disciplinas, as 

bibliografias indicadas, as práticas pedagógicas, bem como aspectos que revelam a 

necessidade e demanda da formação almejada. 

Visamos a uma análise abrangente, que fique atenta às articulações possíveis de 

serem feitas pela compreensão do que está sendo dito nesses textos. Esse é um trabalho 

que exige rigor, explicitado pela leitura atenta do que está se mostrando, pela postura de 

ouvir o dito sem cair prisioneiro de uma análise objetiva, pautada nos dados empíricos, 

nem de uma verdade aprioristicamente definida pelo(s) pesquisador(es). Queremos 

evidenciar compreensões e interpretações sobre o projeto analisado, que poderão sustentar 

suas revisões, se for o caso, sempre buscando clarear aspectos contraditórios, obscuros, 

bem como evidenciar aqueles que se mostram em consonância com as propostas político-

pedagógicas, que inovem do ponto de vista do cenário mais abrangente, ou seja, daquele 

que se descortina para além do curso. 

Lançamos mão de modos de a fenomenologia trabalhar, valendo-nos de análise 

hermenêutica, bem como assumimos modos de compreender pro-jeto e pedagógico com 

fortes indícios da postura fenomenológica. 

                                                           
1
 Parte deste trabalho foi apresentado na XIII Conferência Interamericana de Educação Matemática (XIII 

CIAEM) em 2011. Neste artigo resolvemos focar na fundamentação que orientou o movimento de análise 

de projetos, e por isso não trazemos o exemplo apresentado no referido congresso. 
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Tendo essa meta como orientação para este artigo, procuramos dar conta da 

postura fenomenológica assumida, bem como da concepção de pro-jeto e de projeto 

pedagógico, 

2.  Por que fenomenologicamente? 

Quando falamos de uma pesquisa conduzida fenomenologicamente, estamos 

afirmando que ela se refere a uma investigação qualitativa, em que o pesquisador assume 

uma postura filosófica que sustenta toda a caminhada, rigorosa em seus procedimentos. 

Mas, o que os termos pesquisa qualitativa, postura filosófica e rigor nos dizem? 

Compreendemos a pesquisa qualitativa como aquela que se preocupa com a 

compreensão e interpretação de um fenômeno e não a que se atém a fatos passíveis de 

serem mensurados, testados e inferidos com vistas a resultados certeiros, conclusivos, e, 

principalmente, generalizáveis e transferíveis a outras situações. Enquanto o fato é 

compreendido como algo objetivamente dado, que ao ser definido pode-se lançar mão a 

fim de estudá-lo em determinada região de domínio científico, o fenômeno só pode se 

mostrar quando situado em uma experiência vivida. 

Na abordagem fenomenológica, fenômeno é aquilo que aflora das perplexidades 

advindas do cotidiano quando empreendemos uma caminhada atenta aos passos dados. 

Quando nos referimos ao fenômeno, a princípio, estamos falando de uma evidência 

objetiva como o ponto disparador de uma investigação. É correto afirmar que o fenômeno 

é manifesto pelo que é visto, mas é importante dizer, também, que ele não se limita, muito 

menos se restringe a essa aparência primeira. De um modo mais esclarecedor, Heidegger 

(1999) se refere ao fenômeno como  o que não se mostra diretamente e na maioria das 

vezes e sim se mantém velado frente ao que se mostra diretamente e na maioria das vezes, 

mas ao mesmo tempo, pertencente essencialmente ao que se mostra diretamente e na 

maioria das vezes a ponto de construir o seu sentido e fundamento (HEIDEGGER, 1999, 

p.66) 

Mostrar-se e esconder-se sob diferentes ângulos de visão é uma característica do 

fenômeno, por isso dizemos que ele é visto em perspectivas e o que dele é visto acaba por 

nos dar uma visão multifacetada. O que se mostra esconde em si um segredo: outras 

dimensões do visto, com maior amplitude e profundidade daquilo que se oferece numa 

compreensão inicial e nebulosa. Disso decorre a necessidade de cada vez mais olhar o 

fenômeno, destacando-o em nosso campo perceptual, em busca de outras dimensões do 

visto, ainda não reveladas. Mas, para ver o que se mostra cada vez com mais luminosidade 

é preciso investir numa empreitada que exige voltar-se atentamente ao fenômeno, 

interrogando-o, com a intenção de compreendê-lo mais e mais em suas modalidades de ser, 

em sua essência ou características nucleares. 
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A percepção do fenômeno é vivida pelo pesquisador. Isso significa que quem 

investiga tem um conhecimento primeiro sobre o fenômeno, dado de modo direto pela 

percepção e que, embora em seus desdobramentos deslanche para a interpretação e 

comunicação, ainda se mostra como um conhecimento ingênuo, como um pré-conhecer, já 

que ele ainda não foi tematizado, isto é, tomado como tema de estudo. Desse modo, o que 

assim se sabe não é usado como pré-julgamento, para fornecer explicações teóricas sobre o 

fenômeno ou, ainda, para definir, antecipadamente um método de uma investigação. O 

fenômeno percebido faz parte da experiência vivida pelo pesquisador e é a partir do que 

dele se destaca, mediante a interrogação posta, que é tomado como ponto de luz que 

ilumina o estudo rigoroso. 

A fenomenologia é um caminho investigativo que “deixa e faz ver por si mesmo 

aquilo que se mostra, tal como se mostra a partir de si mesmo” (HEIDEGGER, 1999, 

p.65). Isso quer dizer que a pesquisa fenomenológica não se inicia centrada em um método, 

mas que os percursos vão se definindo na medida em que a compreensão vai se fazendo 

para quem intencionalmente interroga e atentamente ouve o interrogado. A 

intencionalidade é o ato da consciência que nos põem em um movimento atentivo em 

direção ao fenômeno que está situado no mundo-vida2 de quem interroga. Portanto, em 

fenomenologia, consciência é sempre consciência de algo e a intencionalidade é a sua 

característica fundamental, “a pedra angular” (BICUDO, 2000, p.72). Nesse estado de 

alerta e atenção é que vão se delineando os itinerários tendo por horizonte a interrogação 

formulada, pois, a cada passo dado, o fenômeno vai ganhando contornos mais definidos e 

indicando caminhos que solicitam ser percorridos a fim de que se mostre, cada vez mais, o 

“que é isto” que se está interrogando. Com esse entendimento, não faz sentido falar em 

método de pesquisa, mas sim em trajetos investigativos e o rigor do pesquisador está em 

ouvir o pesquisado, atendendo ao chamado do que se mostra, bem como atentando para o 

seu entorno, já que ele é situado. Portanto, “o rigor do pesquisador fenomenólogo se 

impõe a cada momento em que interroga o fenômeno e ao seu próprio pensar 

esclarecedor”. (BICUDO, 1994, p.20). 

A interrogação orienta todos os trajetos de um estudo. O percebido dá-se aos atos 

da consciência que, mediante atos cognitivos, articuladores e de expressão, pode ser 

descrito. A descrição relata o percebido e, em termos de uma pesquisa já tematizada e 

orientada pela interrogação, oferece o visto do fenômeno, constituindo-se, então, em dados 

                                                           
2
 Mundo-vida: Mundo-vida, traduzido da palavra alemã „Lebenswelt‟, ou mundo-da-vida como a 

maioria dos autores de língua latina traduzem esse termo, entendido como a espacialidade (modo de 

sermos no espaço) e temporalidade (modos de sermos no tempo) em que vivemos com os outros seres 

humanos e os demais seres vivos e natureza, bem como, com todas as explicações científicas, religiosas, e 

de outras áreas de atividades e de conhecimento humano. Mundo não é um recipiente, uma coisa, mas um 

espaço que se estende na medida em que as ações são efetuadas e cujo horizonte de compreensão se 

expande na medida em que o sentido vai se fazendo para cada um nós e para a cultura da comunidade em 

que estamos inseridos.  
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a espera de análises interpretativas, críticas e reflexivas. Descreve tão somente o visto, 

narrando o que se vive no encontro pesquisa-pesquisador-interrogação. 

Ela, a descrição, constitui um dos passos da pesquisa fenomenológica e não resume 

a tarefa dessa modalidade. É preciso mais! É necessário ir em busca do que essa descrição 

diz. Nesse sentido, a investigação fenomenológica lança mão do descrito, os analisa, 

recorrendo aos recursos da hermenêutica, e os interpreta à luz da experiência vivida e do 

diálogo que se estabelece com os dados e a literatura estudada. 

Na caminhada de uma pesquisa, ao falar-se que ela se mantém em uma postura 

filosófico-fenomenológica quer-se dizer que há intenção de proceder-se a um trabalho 

atento, dando-se conta de cada avanço em direção à transcendência do descrito e da 

articulação de convergências de sentidos e de significados. Essas convergências dizem de 

estruturas do fenômeno e de núcleos de idéias essenciais ou características daquilo que é 

interrogado. Nessa postura está implícito o pensar filosófico como o exercício incessante 

de se perguntar sobre “o que é isto” que está se revelando, se mostrando, de modo 

reflexivo, compreendendo que reflexão é a ação de pensar sobre algum acontecimento, 

proposta, realização, enfim, algo que está no nível mundano (...) e que está nos causando 

perplexidade, estranheza e solicitando por esclarecimento para que se torne compreensível 

(...) que faça sentido. (BICUDO; GARNICA, 2003, p.16) 

Não podemos deixar de esclarecer que a reflexão, pensar sistemático constituinte da 

Filosofia, sempre é sustentada pelo trabalho analítico e crítico, que busca transcender o 

individualmente dado, visando uma dimensão universal do assunto em questão. No âmbito 

da Filosofia, crítico se refere à crítica radical, no sentido de trazer à tona o que está na raiz 

das afirmações efetuadas ou das construções discursivas que relatam acontecimentos ou 

expõem articulações de ideias. Por sua vez, a análise diz da descrição ou da interpretação de 

uma situação ou de um objeto qualquer, nos termos dos seus elementos mais simples 

pertencentes ao objeto ou à situação em questão. Assim, a crítica vai à raiz do afirmado, 

solicitando um movimento analítico para tanto. Desse modo, a reflexão envolve o 

movimento de voltar-se sobre o analisado criticamente e buscar compreender o sentido 

que o assim interpretado faz para quem está efetuando a análise e para o contexto de 

inquérito do focado, bem como para os co-sujeitos presentes e participantes da análise e 

reflexão. E é nesse movimento que se busca uma compreensão totalizante do investigado, 

ou seja, o que chamamos de compreensão universal. 

3 Análise do projeto pedagógico em uma perspectiva fenomenológica 

A pesquisa qualitativa efetuada segundo uma abordagem fenomenológica se vale da 

descrição para obtenção de dados. No caso abordado neste artigo, tomamos o projeto 

pedagógico de um curso específico como o fenômeno interrogado e nos ativemos ao que 
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se mostrou no encontro ver/visto, ou seja, pesquisador e projeto pedagógico, obtendo, 

assim, os dados a serem analisados de modo crítico e reflexivo. 

Tomamos o projeto pedagógico como apresentado no documento que assim o 

organiza para a instituição onde o curso ocorre e buscamos olhar para além do apresentado 

na sua factualidade, ou seja, os objetivos propostos, a relação de atividades programadas, a 

matriz das disciplinas e respectivas ementas, para buscar as articulações mais profundas. 

Estas podem revelar as ideias aí projetadas, as concepções de ciência e de arte, de educação, 

de ensino, de aprendizagem, os valores que norteiam o projeto de formação de 

profissionais, as ideologias entrelaçadas na trama do processo anunciado e, talvez, já em 

andamento. 

Antes, porém, de adentrarmos pelos modos de proceder a essa análise, de cunho 

fenomenológico-hermenêutico, vamos nos ater às explicitações concernentes à concepção 

de projeto pedagógico que assumimos. 

Em nossos estudos, o projeto é entendido como aquilo que tem uma estrutura 

prévia, que comporta planos de intenção, mas que, sobretudo, guarda em si energia para 

tornar-se atual pelo modo de realização do antevisto. Isso que está em projeto endereça-se 

ao futuro visível. O futuro é o esperado, o que está sempre em aberto, à espera de 

atualizações contínuas, coadunando na expressão do pretendido. A ação de tornar atual o 

planejado destaca o que se efetivou de cada projeção, como o destino do ser do projetado. 

Destino este que não fica ao acaso, pois está entrelaçado ao legado por herança e do como 

isso que vem remetido é acolhido, compreendido e tornado efetivo. 

Assumindo o entendimento aqui exposto sobre projeto e guiadas pelo significado 

que ele tem na dimensão da academia, compreendemos que o projeto antecipa, vislumbra 

possibilidades que só se concretizam mediante a atuação da pessoa ou de grupo delas. Essa 

atuação ocorre segundo disposição e compreensão das possibilidades anunciadas e do jogo 

possível de ser jogado com isso que se anuncia, com as forças do contexto em que as ações 

se efetuam e com a energia dessas mesmas ações. 

Essa concepção é abrangente e diz de qualquer projeto. Poderia ser, por exemplo, o 

projeto de tornar-se pessoa, o projeto de um plano de governo, etc. Sendo nossa intenção, 

como já anunciada, trabalhar com o projeto pedagógico, é preciso que articulemos esse 

entendimento de projeto com a concepção de pedagógico. 

Pedagógico entendido como ação educadora refletida, dando conta de atividades 

que visem aos valores de formação da pessoa, do cidadão e do profissional. Esses valores 

valem no bojo da cultura em que essa ação é esperada e estão historicamente entrelaçados 

com as expectativas da sociedade, tanto àquelas diretamente relacionadas ao seu momento 
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presente, quanto ao futuro projetado, como ainda à força da tradição que mantém essa 

cultura com força atuante. 

A concepção de Projeto Pedagógico articula ação educadora refletida, pois, 

intencionada na dimensão do contexto histórico-cultural, carrega valores e visões políticas 

de formação – de pessoa, do cidadão e de profissionais – posta de modo claro como ação a 

ser realizada, visando à efetivação do intencionado, isto é, como projeto. Dando um passo 

em direção do Projeto Pedagógico institucionalmente assumido, deparamo-nos com um 

texto escrito, apresentado como um documento formal, cujo propósito é orientar a ação 

educadora, entendida na instituição escola como, primordialmente, ensino e aprendizagem. 

No Brasil, na década de 1990, a solicitação de Projeto Pedagógico, apresentado nesse modo 

formal, tornou-se imperativa, principalmente no âmbito de cursos superiores, tanto para a 

proposta de novos cursos, como para a continuidade dos já existentes, uma vez que a 

avaliação continuada de cursos de graduação foi incorporada ao sistema de ensino. 

Desse modo, trabalhar com um Projeto Pedagógico significa lançar mão de um 

texto carregado de informações, interesses, intenção, deveres, direitos. Mais ainda, de um 

campo aberto às possibilidades endereçadas ao destino de quem investir esforços em 

perseguir caminhos anunciados para o pretendido. O registrado em um projeto lança à 

frente uma intenção e, por contar com múltiplos interlocutores, por exemplo, professores, 

alunos, políticas públicas, sociedade, etc., traz consigo, no modo de realização do 

pretendido por todos os atores, as nuanças do projetado: o real dado pela ação. O projeto 

se mostra como um polo de intencionalidade. Ele se oferece no aguardo de movimentos de 

transformação dados pelo que pode ser, gerando diferenciação em termos do projeto 

ideado e lançando à frente, em desdobramentos enredados em um tecido compacto que 

acolhe o acontecimento da vida de cada um e o da cultura e da sociedade, quando se olha a 

historicidade de seu acontecimento. 

Nesse sentido, consideramos o projeto pedagógico como um documento que 

registra a proposta de criação de um curso e, também, que acolhe o movimento de suas 

transformações ao revelar-se como um instrumento que registra o planejamento para a 

construção permanente e contínua desse curso. 

O Curso, por sua vez, tem origem no latim cursus e se refere a andamento, direção, 

sentido, caminho, percurso. Tendo que curso pode nos remeter ao entendimento advindo 

da ação de correr, o projeto precisa mostrar essa dinâmica, deixando claro o que pretende 

edificar. Ou seja, os princípios que orientam a formação anunciada, a quem se dirige, a 

estrutura curricular, como ele articula as intenções anunciadas com as políticas públicas e os 

anseios da sociedade para que se tenham ações pedagógicas que possibilitem o planejado. É 

importante, também, saber “as formas de ensino eleitas pela equipe, traduzidas em 
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metodologias de ensino, as formas de avaliação do ensino, da aprendizagem e do curso.” 

(BICUDO, 1995, p.12) 

Assumindo que curso significa movimento, este ocorre temporal e espacialmente, 

mas não se esgota nestes limitadores temporais e espaciais, pois, sendo dinâmico, algo por 

ali já passou e outras coisas estão por vir. Nesse sentido, o projeto é uma construção 

cultural à medida que reflete a finalidade da instituição, organiza a prática pedagógica e está 

sedimentado no complexo ser humano-conhecimento-sociedade-cultura-história 

(MOCROSKY, 2008). Ele está presente na dimensão social, dada por posições e papéis, na 

dimensão cultural, na dimensão histórica, dada por ideias e modos de se comportar de um 

povo. Ele abrange o individual, o projeto de vida como pessoa, como cidadão e como 

profissional e se articula com o projeto institucional, ou seja, aquele da escola, sustentado 

por políticas públicas de Educação. 

Considerando que o projeto do qual estamos tratando é aquele que se endereça à 

“forma-ação” (BICUDO, 2003) de profissionais, a pergunta constante no estudo é pela 

forma que é tomada pela ação político-pedagógica projetada no e pelo curso e que ação 

esta forma revelada reconduz para esse mesmo curso. Assim, o projeto de formação de 

profissionais se estabelece e se mantém inserido na relação dialética entre forma e ação, 

uma alimentando e reconduzindo a outra. Enquanto a ação modela a forma idealizada no 

projeto do curso, essa forma está sempre em condição de vir a ser, portanto ela provoca a 

ação para a sua completude. Contudo, essa completude é sempre esperada, o que mostra o 

curso como movimento em direção à totalidade num horizonte em que ela nunca se dá. 

4 Um contexto existencial da análise de projetos 

As interrogações orientadoras dos trabalhos aqui apresentados tinham por meta 

conhecer a formação de profissionais em curso de graduação: um tratando da Educação 

Profissional, mais especificamente o “Curso Superior de Tecnologia em Fabricação 

Mecânica” (MOCROSKY, 2010), e outro que forma professores de Matemática para a 

Educação Básica, em especial para os primeiros anos de escolarização (BAUMANN, 

2009)3. Portanto, elas convocavam saber: De que modo se dá a formação desses 

profissionais? 

A interrogação que nucleou esses estudos é muito ampla, pois ela destaca, no 

mínimo, as intenções proclamadas para as formações pretendidas, o modo como estas 

intenções se endereçam ao futuro pela realização do pretendido e um caminho, muitas 

vezes não muito claro num primeiro olhar, sobre a realização do planejado que retorna ao 

                                                           
3
 Trata-se de trabalhos investigativos, apresentados como tese de doutorado (MOCROSKY, 2010) e 

dissertação de mestrado (BAUMANN, 2009), desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação em 

Educação Matemática da UNESP/Rio Claro sob a orientação da Profª Drª Maria Aparecida Viggiani 

Bicudo. 
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curso tornando-o atual. Isso suscita pensar no movimento dialético que ocorre na 

elaboração-realização-atualização de um projeto pedagógico. Porém, um ponto de 

convergência em nossos estudos situou-se na análise interpretativa do projeto de curso. 

Fomos, então, a eles, os projetos, orientadas pela interrogação: De que modo se dá a 

formação de profissionais? 

Tendo em vista que o projeto pedagógico traz uma variedade de informações 

perguntamos: O que fazia sentido destacar da produção textual apresentada em virtude da 

meta do estudo? Imbuídas da intenção de conhecer como se dá formação dos profissionais 

anunciada pelo projeto do curso, buscamos esclarecer a interrogação. Desse trabalho 

analítico, três perguntas mostraram-se fortes para indicar aspectos significativos da 

formação planejada em cada uma das propostas pedagógicas: O que o projeto indica como 

a formação pretendida? Qual a justificativa para a oferta do curso? Como procede? 

O procedimento seguido indicou a leitura atenta do texto, entendido aqui como o 

documento institucional que apresenta o projeto pedagógico. Orientadas pelas perguntas 

de fundo, destacamos unidades significativas que diziam de cada uma das perguntas de 

modo a evidenciar aspectos relevantes do fenômeno estudado, ou seja, do projeto 

pedagógico. Entre os muitos aspectos presentes no discurso do(s) texto(s), esse modo de 

proceder permite focar evidências que dizem do profissional a ser formado; por que a 

escolha dessa proposta e respectivas operacionalizações. 

As perguntas de fundo com as quais fomos ao texto, indicando caminhos desse 

trabalho analítico e interpretativo de projetos pedagógicos, podem ser conhecidas a seguir: 

01) O que o projeto indica como sendo a formação pretendida? Esta pergunta remete ao 

caminho da investigação sobre o profissional que se quer formar, buscando saber como é 

definido o perfil do egresso e as atribuições que ele poderá assumir em sua profissão. O 

movimento efetuado na direção de esclarecer o perguntado mostra sinais da tessitura de 

um destino que enfatiza o profissional que está sendo pro-jetado, evidenciado pelo modo 

de o curso ser planejado para a realização futura; 02) Qual a justificativa para a oferta do 

curso? A pergunta indica a instituição como foco do olhar investigador. A leitura atenta 

visa esclarecer quais os quesitos por que ela se pautou para planejar e ofertar a proposta de 

formação profissional anunciada. O desenrolar desse procedimento conduz às necessidades 

explícitas para a criação e manutenção do curso e, também, revela sinais de atendimento de 

chamados, pistas, claras ou não, sobre a importância do curso; 03) Como procede? Esta 

pergunta incide sobre a organização curricular e as atividades pedagógicas efetuadas ou 

propostas, tendo em vista a formação desejada e os propósitos institucionais. Conduz a 

busca por sintonias mais finas, de maneira que se fique atento ao modo pelo qual o 

planejado se sintoniza com o perfil do egresso e com as necessidades e demandas da 

sociedade, bem como às expectativas anunciadas e modos de sua efetivação. 
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Como uma síntese compreensiva do apresentado até aqui, temos: a análise toma o 

texto do projeto pedagógico, entendido como uma das maneiras de descrevê-lo; são 

efetuadas leituras várias desse texto, visando à compreensão do que diz; mediante 

perguntas de fundo, caminha-se em direção a destacar unidades significativas do texto. 

A linguagem que expõe os dados solicita ser interpretada de modo não empírico-

pragmático, isto é, apenas tomando-se o dito objetivamente, evitando-se ficar à mercê dos 

significados comuns à comunidade específica e atentando-se para o sentido que fazem à luz 

do contexto analisado e daqueles significados veiculados pela tradição. 

5 Considerações finais 

A metodologia desenvolvida no grupo de pesquisa Fenomenologia e Educação 

Matemática (FEM) nos oferece um caminho para analisar registros referentes à formação 

profissional de pessoas, sem, no entanto, apresentar um modelo teórico, dado a priori 

como correto. À luz das orientações elaboradas, vemos a possibilidade de construção de 

caminhos que escute atentamente o investigado. 
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